
lall1~111~1111111" 

CÂMARA MUNICIPAL DE 1Gabinete do 
CAPISTRANO I Presidente 

MENSAGEM DE LEI DO LEGISLATIVO N°. 005/2024, EM 14 DE AGOSTO DE 2024. 

Senhores Vereadores, 

A Câmara Municipal de Capistrano/CE, representado pela senhora vereadora 

MARTA MENDONÇA, que abaixo subscreve, coloca a apreciação de todos os vereadores e 

vereadora o projeto de lei que assim dispõe: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A 

ASSOCIAÇÃO DE PACIENTES DE CANNABIS LIVRE E MEDICINAL DO CEARÁ — ACALME — CE, 

E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O Projeto de Lei que segue objetiva o reconhecimento do poder público que tal 

instituição, em consonância com seu objetivo social, e sem fins lucrativos e prestadora de 

serviços à sociedade capistranense. 

Observemos os documentos da referida associação que oportunamente 

constituem a mensagem de lei: Cartão de CNP.); Texto de reconhecimento; Estatuto Social; 

e Ata de Posse da nova Diretoria datado de 09/05/2024. 

Justificativa 

O trabalho realizado hodiernamente pela associação de cannabis livre e medicinal 

do Ceará — ACALME-CE Flor da Luz é de suma importância para a saúde pública, educação 

científica e defesa dos direitos humanos em nossa cidade. 

A produção de remédios fitoterápicos, realizada pela associação, tem 

transformado vidas e promovendo uma sociedade saudável, justa e digna aos que fazem 

uso. 

Como forma de demonstração que a entidade exerce uma atividade social muito 

importante na cidade, destacamos a transcrição do vídeo do Dr. Carlos Magno, que diz em 

seu discurso a seguir: 

"Olá aqui é Dr. Carlos Magno, sou psiquiatra formado em medicina pela UFC e 

título de especialista pela Associação Brasileira de Psiquiatria. Sou Diretor fundador do 

Instituo Epis teme de saúde, educação e cultura, que é sediado em Quixadá, com atuação na 

região do sertão central, que é uma satisfação e foi um reforço enorme para nós da 

psiquiatria, a inclusão como recurso terapêutico do óleo do cannabidiol. Basicamente tenho 

atuado com o óleo da ACALMECE, que é uma associação aqui de Capistrano e tenho tido 

muitos bons resultados em diversos problemas psiquiátricos e não psiquiátricos até, como, 
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CÂMARA MUNICIPAL DE I Gabinete do 
CAPISTRANO I Presidente 

PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO N2. 005/2024, DE 14 DE AGOSTO DE 2024. 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A 

ASSOCIAÇÃO DE PACIENTES DE CANNABIS 

LIVRE E MEDICINAL DO CEARÁ — ACALME — 

CE E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O Presidente da Câmara Municipal de Capistrano/CE, Sr. Manoel de Freitas 

Viana, faz saber que a Câmara Municipal de Capistrano/CE aprovou e remete para a sanção 

do Exmo. Sr. Prefeito o Projeto de Lei que se segue. 

O Prefeito do município de Capistrano/CE, no uso de suas atribuições legais, faz 

saber que a Câmara Municipal de Vereadores de Capistrano/CE aprovou e eu sanciono a 

seguinte lei: 

Art. 12. É considerada de Utilidade Pública a ASSOCIAÇÃO DE PACIENTES DE CANNABIS 

LIVRE E MEDICINAL DO CEARÁ — ACALME — CE inscrita no CNPJ sob o n2. 47.753.051/0001-

58, fundada no dia 10 de agosto de 2022, de caráter associativo. 

Art. 22. O Chefe do Poder Executivo Municipal de Capistrano/CE atribuirá competência a 

um de seus órgãos, a fim de recepcionar o relatório de que trata o caput desse artigo, bem 

como para o fiel cumprimento desta lei. 

Art. 32. O Poder Executivo Municipal proporcionará ampla divulgação dos direitos 

assegurados na presente lei. 

Art. 4°. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Capistrano/CE, em de de 2024. 

Júnior Saraiva 

PREFEITO 

Prédio da Câmara Municipal de Capistrano/CE, em 14 de Agosto de 2024. 

i oda i t6tigAtt;"Awicite?")'1 0 / • 

MARTA MARIA MACIEL MENDO ÇA GOMES 

Vereadora/Propositora 
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CARTÓRIO HERBSTER LUCAS 

CAPISTRANO CARTÓRIO 01 OFICIO NOTAS 

OFICIALA: RACHEL HERBSTER LUCAS 

SUBSTITUTA: DÉBORA MILE.NA BRITO DOS SANTOS 

REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA 

PRENOTACÃO N" 3647 de 27/05/2024 
AVERBACÃO registrada sob o N" 68 em 27/05/2024 

do REGISTRO N°49 de 10/08/2022 

Certifico e dou fé que o documento em papel com 2 páginas, foi apresentado 
em 27/05/2024, o qual foi registrado sob n° 68 no Livro: 002A - Folha: 195 
á 195v em 27/05/2024, sendo este, uma averbação ao registro de n° 49, 
registrado em 10/08/2022 no livro 2 folha(s): 128 á 129 deste Cartório na 
presente data. 

Natureza: ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Apresentante: JONAS PEREIRA DE LIMA 

CNPJ/CPF: 563.639.821-20 

Valor: Sem Valor Declarado Data do Documento: 19/05/2024 

Partes: JONAS PEREIRA DE LIMA - 563.639.821-20 

CAPISTRANO/CE, 27 de maio de 2024 

rtiluria, &juta difb (Dgii?7,ta 
DÉBORA MILENA BRITO DOS SANTOS 

SUBSTITUTA 

Este certificado é parte integrante e inseparável do registro do documento acima descrito. 
Primeira via de Certidão. 
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mandato ale .:50.:fi Os a...sok:lados apresentaths einno n(  membro, da

1)1lelorla loram aProvados Pela unanimidade do, presentes, sendt . tine 

onselho Duchn ficou assim consumido PRI SIDI I F. Jona,  Per eira de 1 una 

t(' 19 563 63') 821-20), VICE-PRESIDENT 1 . euir Administrativo. 

.Nluizo Lima Percua tCPF 487 158 911-00), Diretor Financeiro. Marcelo Viana 

Guilherme (C1)1- 04(1.744003-41). Diretora Médico-Cientitico Karine de 

Castro Bezerra ((TF 024 352 463-31), Dii etor Técnico: . . Diretor de Parcerias 

Institucionais: .... Diretor Jurídico, Diretor de Comunicações Carliis 

Naercio Carneiro iCPF 008.711.373-21 ), Secretária-Geral. Rita de Cássia Viana 

Guilherme (CM': 004.401.263-20 t; Conselheiros Fiscais . .. . Alvaro Nunes 

N.3§.(:ne Terceiro (CP17 876.872.753-49j Pauta 2: Foi aproN ado por todos os 

associados presentes que a ACALME-CE será representada Juridicamente pela 

ad.ocada I leloisa Eenmandes Faria Lima, inscrita na OAB NIT 3) 140 re'PI-

031 254 921-951 Nada mais hnendo a tratar. o Presidente agradeceu a presença 

de iodos e deu por encerrada a reunia(' extraordinária da Assembleia da 

AC Ai  cuja ata foi tinalizrida. impressa e fida na integra em o/ alta, ii 
ki( ej-4) ,

presença e aos ots idos de todos os presentes. achada conforme e firmada pelos 

( )N,Li-b 'i:D(J/vCH-Y‘ia

diretores presentes, bem como conforme lista de presença assinada pelo 

associados presentes da ACA1,ME-Cl .
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO 
47.753.051/0001-58 
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

DATA DE ABERTURA 
10/08/2022 

NOME EMPRESARIAL 
ASSOCIACAO DE PACIENTES DE CANNABIS LIVRE E MEDICINAL DO CEARA 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
ACALME-CE FLOR DA LUZ 

PORTE 
DEMAIS 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS 
94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte 

CÓDIGO E DESCRICÃO DA NATUREZA JURIDICA 
399-9 - Associação Privada 

LOGRADOURO 
SIT SANTO ANTONIO 

NÚMERO 
SN

COMPLEMENTO 

CEP 
62.748-000 

BAIRRO/DISTRITO 
ZONA RURAL 

MUNICIPIO 
CAPISTRANO 

lJF 
CE 

ENDEREÇO ELETRÔNICO 
VEREADORLIMA@HOTMAILCOM 

TELEFONE 
(85) 9204-3655/ (83) 9624-4953 

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR) 
****. 

SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
10/08/2022 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.863, de 27 de dezembro de 2018. 

Emitido no dia 21/06/2023 às 20:48:05 (data e hora de Brasília). Página: 1/1 
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CARTÓRIO HERBSTER LUCAS 
CAPISTRANO CARTÓRIO 01 OFICIO NOI AS 

OFICIALA RACHEL HERBSTER LUAS 
SUBSTITUTA DEBORA MILENA BRITO DOS SANTOS 

REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA 

PRENOTACÃO N" 3627 de 10/08/2022 1 REGISTRO N°48 de 10/08/2022 

Certifico e dou fé que o documento em papel com 17 páginas, foi 
apresentado em 1008/2022. o qual foi registrado sob n° 48 em 10108/2022, 
no livro 2A folha(s): 1 19 á 127 deste Cartório na presente data. 

Natureza: ESTATUTO 

Apresentante: .10N,N.S PEREIRA DE UMA 

CNP.I/CPF: 563.639.821-20 

Valor: Sem Valor Declarado Data do Documento: 08/06/2022 

Partes: JONAS PEREIRA DE LIMA - 563.639.821-20 

CAPISTRANO/CE, 10 de agosto de 2022 

, 

DÉBORA MILENA BRITO DOS SANTOS 
SUBSTITUTA 

Este certificado é parte integrante e inseparável do registro do documento acima descrito. 
Primeira via de Certidão. 

• F.. %, 

Istmo os Gen 

AAO

Se4e 

7731145-518R5 

14:10131XXIICIAMC 

Selt `pe , • 

AAPI I! ,  511•S4G9 

AAPII3157 K2•G9 
AAP11 NI MAG.) 

sho  DKRTA, ....JIM • *In S. sito D,Gry, DE Coa. • *c 1. dr 

AUTNTKIDADE ALrENTICIDADE 

, t• ;!;• • 

z; Proa xxxgar 
1111,534e Cá. 

5e.c "4>•-
h 
AAN11750115 -GJ9 

SELO MGF& Df 

; cusrxS ESirA.:AlEICCS Nr.:•;3ENTEE 

I'omx 55 

, Xad RS 15 35 

"refp fRIAMP RS 555 

TOIN F 4413E. In 8 fle 

".",,•%1• seios R! :0 

7,Xal R$ 2.74 

de CP.< J'e Issei*A00 

Itk„A MARIA BRIGIDA DE FREITAS. N" - CENTRO - CEP 62 748-000 - CAPISTRANO ! 
Telefone. (085) 9v203-4394 
CNPJ: 06.58f ). 1791)001-8() 



rukknuksi 

000048 
002Att II9v 117 

111 - O respeito as práticas sustentáveis. á proteção ao meio ambiente e às relações de 
trabalho saudá \ eis, 

\ respeito as liberdades de ‘.:onsciéneia e de crença, á autodeterminação indi‘ idual. e 
a base,: dit tela, idade 

ieptidio soda tonna (le iscriinway;, . dt klUditUel 

da -1111(10‘, ern 

CAPITULO II - DOS OBJETIVOS E DAS FINALIDADES 

\1 l -( tem c in íh1t e_cral prme ei rantl.. facilitai c 

e o ic, r,C111 , 1W, t, dey. poi.ente,- de ( iiiiihi 

Saliva Ssp. medicinai facilitando o acesso a informação e it0 tratamento adequado. nas suas 

di ersas expresst',es. criando uma cultura de acolhimento. autonomia. superação dos 

preconceitos e discriminações. conxi‘encia sauda‘el e aceitação incondicional desses 

indit iduos. por parte de todas as pessoas e segmento que eonsttluern o tecido social. 

lançando mão de todas as ferramentas e mecanismos assistenciais, iuridieos. políticos. 

ieemeo-cientifieos. admimstratix os. econômicOs e de qualque outra ordem para atingir 

esto.. IML 

O compoinusso da ACALME-CE será preconiiar a saude integrati‘ a individual e 

coleto a de acordo con as diretri/es da o )iganii.1,..ão \l undial da `sinale. empenhar-st em 

premo\ e e a plena sauck. iespeitandoa dgndadc iinianii. a cidadania. a 

diNersIdade. aluando na defesa dos direitos das pc s ,, as portad o ra, dc iholestia:„ pu„,.„,¡-, eis

de serern tratadas :11ra es do uso medicina d.1 plaina Cannabis San \ a Ss . e seus 

derP- ados; 

- A promoção de estudos, ensaios e pesquisas sobre a planta O. annabis 'Nati\a Ssp. para 

fi ns medicinais. buscando: 

I a In\ estigação de tornias seguras de UlliltdÇàk). aprimoramento da elicacia na remissão 

de sintomas patologicos. efeitos colaterais. !cações ad‘ ersas e Interações com outras 

subsiancias: 

II a padronitaçào de extratos para 1ins de catalogação na farmacopeia brasileira: 

III a regulamentação no Ministério da Agricultura. Pecuaria e Abastecimento e na 

ANVISA: 

\ a  Produção e a divulgação de informações e conhecimentos tex:nicos e eientificos 

sobre it) uso gliedicinals. odontolOgicos. Netermárais e industriais da Cannabis Satna Ssp.. 

- -1 

Página 2 dc 17 
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II Repiesentar seus associados perante orgãos dos Poderes Executivo. Legislai; \ o e 
judiciário. em suas três esferas de atuação. i)can como perante qualquer outro órgão 

\ emamental e extra go\ ernamental que se Illt.istLe neeessário para it manutenção e 
:nix!lio dos seus associados em relação ao consumo de medicamentos derik actos de 

a ...11)1, S.;!1‘ a Sv: 

iV Recllnai . pi no' er. patrocinar. participar e organiza,. por conta pronria ou em 
parceria. fortins. senunarios. cursos. ti twÁ.xiiiii \. Loneressos. com ençoes. conferências. 
oficinas e quaisquer outros e\ entos: 

t til itir se. por conta morria 1,1i em parceria. de todos os meios de comunicação 
disponi \ eis. sejam eles impressos. eletionicos. olaia (Orilla de Elidia

produ/t do. distribuindo e di\ uigando peds .:,tidter informati o. educativo. cientifico 
e ou PUbliejtáriO. 12M COnformidade com a lei: 

VI Instituir, manter. aperfeiçoai e expandii bancos de dados, com conteúdo produzidos 
no Brasil e ou internaeantalltlentc. atem de identificar e di ulgar os ia e‘istelles sobre 
estuklos. pesquisas. noliticas e práticas relacionadas aos seus ohietixt tss:

VII Instituir. manter. aperteiçoar e expandir cadastro de pessoas tisieas e juridieas que 
atuem assessorando na emincepção, planejamento. desem intento e implementação de 

p; zincas e outras inleiittik d'• iciaLmtaadas ao SeliS klbletkos: 

VIII Realnar. por conta própria ou em parceria. estudos estatisticos ou coletar e 

organnar dados de outros estudos já existentes ii.ercá da conjuntura na qual estam, inseridas 

as políticas pubhcas e outras praticas que. direta ou indiretamente. se reldk:10111:111 ao' seus 

obietlxos: 

IN Sugeni. acompanhar. fiscalwa. denun<1..11- e o() participar. pm conta propria ou em 

parceria. junto aos poderes publico, . nas Ires esteras de amaçam). em todas a, práticas e 

procedimentos relati% os a esta concepção. piJnejartient . execucao e aliciação de politica!, 
públicas ielacionadas. direta ou indiretamente, aos seus objeto, os: 

Assessorar e ipoifir entidades do tercei! a setor Iia concepção. planeiamento. 

organitação. implementação e gerenciamenio de prorania-. politicas e iniciativas. 
relacionados aos seus objeti\ os: 

XI Prommv+ e- a comunicaçà1. O intercâmbio. o diálx)go. a cooperação e outras formas de 

interação entre or.._takis go\ ernamentais e extra go‘ ernamentats. entidades do terceiro setor. 

instituiçOes de ensino e pesquisa. protissi,,pais. e membros da sociedade que possam 

contribuir de quaisquer formas para a consecução dos seus (+hien os: 

XII Jim:ah/ai a partir de licença pre‘ ia dá autoridade competente ou por \ ias Judiciais. 

obserx adas as demais exigencias nas normas mie regenera e utibiando protocolos teemeo-

cient ira:os nreestabeleeido-, c rium,rosamente e,,pirotatios todos çis procedimentos 
, Dr, Rodr,gr, ' 

Pagina 4 de 17 
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a) ter participado das reunioes preparatórias da Assembleia de Fundação e assinado a Ata 
de Fundação da ACA1 

hi ter sido admitido em ate oti (sessenta, dias apôs a data de fundação. 

11 •\ ssociados Pacientes -

a) ser pessoa risiea que Lorleorde et 5111 k 1erm d{ presente statuto: 

h) ter indicação medica de uso terapeutico da ( 'annahis Sati \ a Ssp ou seus deri actos. 

i  

\1 iit 
 

elledl 

a) ser pessx tu turidica que concordct'A)M OS lennt , do presente tsiaruic : 

h) o pree hlincnt4 de tonnulario especifico que de\ era ser encaminhado ao Conselho 

Diretor para apro\ ação e IlkkillolOgae.-lo. po(iendo ser leito pessoalmente por correio ou por 

e-mail 

1\* - Associados lienemernos: 

a) ser pessoa tisica outuridiea que concorde com s termos do presente Eslaffflo: 

bt o preenchimento de tonnukïrio especifico que deverá ser encaminhado ao Conselho 

Diretor para apr()\ ação e h4 m4  podendo se! feito resm.ndmente por correio ou por 

e-111.111: 

ci Os associados BENENIERITOS podem também ser apoiadores linanecires para a 

manutenção da intiaestrutura e o (lesem ob. 'mento das ali \ idades administrati \ as da 
assoeiaeào sem. por isso. se configurarem como associados \ 1 1 \ [DORES. 

r\l'" a homologaGi) do pedido de assiiciacão. o candidato passara a contribuir com 

quantia mensal ou anual a sci definida em Regimento Interno. 

2". Somente deixara() de ser homologados os pedidos de associação se tor \ criticado que 

o candidato a associado realiza condutas ou propaga ideias e tu tOrmaçOes c,intraditonas as 

disposições deste 1stjtulO -

3'. Qualquer associado poderá impugnar a tsolicitação de ingresso no quadro de 

associados da .1( 1 \11---(. .F. tendo por base fatos que desabonem a conduta do 

impugnado e comprometam a imagem da associação. através de fundamentação escrita. 

contOnne dispuser o Regimento Interno. competindo ao Ginselho Diretor. por maioria 

simples. de,hberar sobre a impugnação. cabendo recurso para a Assembleia Geral. 

Dr. Rodrigo dc 
r

L)t 
l'ágiw, 6 de 17 
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Ii - nelui r. com (trinta') dias de antecedendo. itens na pauta de discussão das 
Assembleias Gerais. podendo o item ser inchado na pauta por \ ontade da Assembleia 

GeraS.em queslão de ordem: 

lii - v . 1 ...cyttbleías ¡et estattitarias 

tel.:intentais: 

IN • 1̀/4 Ohil e ser t'itado para quaisquer dos cargos da estrutura organizai] \ a da associação. 

sal as eXeCçÓC:s prex istas neste Estatuto. 

- ler -icesso ás dependi:lidas da sede da ACIL \1E-CL. 

- 1c: ace, so dados coniabeis da A( AI \ -CE-. de' cotio as informocóes ser 

solici t ad a s., com aine, e,lénciii 1)ireti ,i sendo dnalisadas na sede da 

ssocioçao. em ano es, lamente aeendirk:o. 

N II - 0!, dire ao (lio a distam: a na: 

Assembleias. pot ia postal ou eikftiOnica 

\ 111 Acesso aos medicamentos. e \tratos medicinais. óleos terapeuticos e demais 

subprodutos á base ("annabis Sati a Ssp. adquiridos OU prOdiltRIOS pCid A( AI \. -Cf 

nas formas. quantidades c alores diskiplin.i. ias pelo t. onsellio Diretor. e de acordo com a 
pik,:cricao medica especifica. e conibrine ak.apacidakle operacional da Entidade. 

l'aragrafo único. Os direitos dos associado,. 

intransferi‘ eis. 
pies istos neste I-- statutt ao essoais e 

cAri -rt tv - Dos oRG:Aos DE DMINiSTR.A00 

Artigo 1 ; Compiieni a estrutura organizacional da ACAL.N1L4 E. como instâncias de 

direção e deliberação: 

1 - Assembleia Geral. 

II - Ihretor: 

I'. As atos de icumóes dos orgãos deliberamos Contendo is sua, del i beraçóes e os

termos de posse de seus membros serão registrados. conforme o Caso. em it ro de Atas da 

Assembleni (ieral e Reunião do Conselho Diretor e do •onselho 1-isc ii 

)s membros do Conselho Diretor poderão ser kiestituidos a qualquer tempo peia 
(ieral em tili mmta e. independenteMenle do pra/ o de mandato. 

confirme estabeleeldo ne-'e ENtaillto e no Regimento Interno. 

CT. Rodnqo do ~e Sano§ 
oAstc n°23.416 

+55 $5 99184.5247 Págitlit 8 de 17 
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IV - Discutir e apro\ ar as contas. o balanço anual. aN Demonstrações Financeiras e o 

Relatório do Conselho Fiscal: 

- A cada 04 (ires) mos para -.1eger os inembios do (. selho Diretor e do Conselho 

A Asseri-11)1cl,', ( icrai icunn -se-a. extiaoannarianierat. . quando i:0111 °cada 

- Pelo Presidente: 

!I - Por vontade de mais da metade dos membros do Conselho Diretor: 

I - icote". ¡menu.. sa hmei i,i,, a ,..i preelaçào ,10 Piesulente do Conselh, Diretor. 
assinado por I 5 (um guano) dos, Assoe -idos: 

Artigo IS. A Assembleia Geral sera com ocada para tins determinados, mediante prex io e 
anúncio. atra s de edital afixado na sede da A( . A1 f:-( 'F.. por e reulares ou outros 

meios adequados, colo antecedeneia ilumina ;(( ( trinta) dias. 

I" .As Assembleias. em regra. instalar-se-ao em primeira com °cação com 2 .z (dois 
terços) dos Associados e. em segunda con‘ocação. com qualquer numero. não exigindo a 
lei quorum especial, sendo as delibera, Cles tomadas por maioria simples dos presentes. 

s;Y Instalar-se-ao cm primeira com ()cação com 2 3 (dois terços) dos associados e. em 

segunda eçiinocacao. com I (um terçt ! dos associados. sendo as deliberaç("Nes tomadas 

necessariamente pelo viito de 2 3 (dois lei cosi dos associados presentes. quando as 

Assembleias !ratarem das seguintes matérias: 

t Destituir ti pres dente do Conselho Diretor. 

II - Alterar (tu refOunar parcial ou totalmente o pRssente 1 atuut: 

- Decidir pin aliei aces especificas do quadro de dirigentes da Associação ou 

organograma. bem como pela dissolução da ACALME-c fj . 

Quando a Assembleia (lera! for solicitada pelos associados. as deliberações tomadas 

so serão \ alicias se o numero de participantes da mesma não tOr interior ao numero de 

assinaturas contidas na solicitação. 

Dispensar-se-a a formalidade de comocação pre\ isto neste artigo quando plesentes 

Assembleia a tot.,didade dos associados da A( ' 1 F-( 1.. 

5" Na Assembleia Geral com ocada para a eicAção do Conselho Diretor e do Conselho 

Fiscal. só lera direito a xotar e ser votado o ass,selado q ue houker i ngressado na assoenieào 

ha. nO,,I1ii1111110. UM ano, 

Página 10 de 17 
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11 - Aceitaçát tte tlo‘içóes com encargos; 

111 - \ovinas basicas Nobre administraçao dc pessoal: 

1 \ - 1- laboraçáo e duo\ aça() do Regimento Interno da \CAI \I 

\ Solicitas:ao. quando neces:,a . dl d;., \ssembleid t. wral 

assuntos de interesse da Assa aclaçà( §, 

\ II - Fl\ ação das oti ¡bulcões especificas dos membros do Conselho Dire;of . 

\ 111 - Admitiu e recusar eandidatos a as., wiatio: 

I - Atm irmo; despesas: contratar e it.inçi,, Ilárl(N•. fixando-lhes a remuneração:

- \Orneai (101 rk fc da Assembleia iierol. membros do Conselho Diretor, e do 

G.inselho Fiscal. na hipótese ue \ ia:alicia do cargo. na forma estabelecido no Regimento 
interno: 

X1 - ,' I celebração de contratos. c( ;II% C:1110S e curdtbs de expressi\ o \ alor 

ecinomico. longa duração ou alta et ,mplex idade. 

N11 - Deliberar s,ibi c impagnaçai. petiaá , de atimissão ao quota.° de asso,. 

111 - Apro\ ar e submeter a Asemhleta leni: a PrOPO a 1 çamentana anual da 

\11 bem como :eu plano de ação: 

- Assuntos específicos de interesse da At \11 41: que decidir a\ ocar para Orbita de 

deliber:14V e que njiti setani de competencia pri\ air, a da 1ssembleia ?end. 

O Conselho Diretor podeia. mediante intheatr ao de seu Presidente ou de dois diretores 
apro \ a 10 pela maioria simples de seus mei bros. criar grupos de trabalhi,. ases m as, 

t'onsultorias especiais e ou outros cargos internos que \ enham a ser necessários para 

melhor ri:ali/aça() dos tibretivo: da associação. 

2 São expressamente \ edados. sendo nulos e inoperantes com relação a ACALME-A 1:. 

os atos de qualquer diretor e gni procurador que a eu'. olverem em obrigaçóes ou negócios 

estranhos e'ou contrários aos seus objeti\ os. fi nalidades e ati\ idades sociais. tais como. 

mas não se limitando, a fianças. avais. endossos ou quaisquer garantias em favor de 
terceiros. 

3' . Os membros do Con: elho Diretor não serao responsa\ eis. nem solidána nem 

subsidiariamente. pelas obrigações contraídas em nome da ACALME-CE em virtude de 

ato,. reculares, de ge.hit m. re,pkindendii. porém. ciN il e criminalmente. pela N inlação da 1 .ei e 

do presente 1 .statuto. 

Dc Rocidgo do umecto santos
0A8/C no 23,416

•55 s 91R45247 
Pagina 12 de 17 
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NI - Adrt in trai C k.terir a ACAIAIE-CE de acordo com as atribuiçOes que lhe forem 

especificadas pot este Estatuto: 

\ i - FXCL'Ular e super isionar a rotina administram a da ACALME-CE. de acordo com 

dirett-ipsse nomith, ge'-ats ç'llianittk ,+ do Conselho Diretor 

XIII - .1ssegurar O cumprimento do Estatuto !s,cial e do Regir lento Interno da AC AIMI 

XIV - Super( isionar e orientar •is. an idades da \( AI  E E na J'irea económic(i-
financeira. no que se refere á c'ontabilidadc. a elaboraeao das demonstraçóes financeiras. 

balanços. balanectk:s e p:epara,..."io do re:atono anual de ti - idade'. para apreciacàodo 

Conselho Diretor. bem conto :1 a.ettt e Lh lIa (1 , ek 0.11pnwil so. 

eaptaefio e -.iplicaçaÁ. , de re..ursos e o controle dc :.`.eSt'Z'IO tios recursos da AC:NEW-CE: 

• 
- Elaborar e submeter a apr,,\ iição do Conselho Diretor o orçamento-programa e suas 

e\ entuais ilteraeóes: 

XVI  - Promo(er ali ecadaçao das contribuici-,es sociais e demais receitas da A( A 1 \II - 

CE. cabendo-lhe propor anualmente ao ( Onselho E)retor o (ator das contribuicóes sociais: 

\ H - isoladamente. em nome da VAI \II -CL k . etc  de dOaçt -les com 

eneare.l CI. 111 \ cujos. termos du parceria. tcflh)t de compnlmisst 5 para 

cooperação-lecnica. contratos. 'nulos de crédito e ou acordos de qualquer natureta: 

X \ III - Coordenar a atuaçáo dos demais Diretores. 

XIX - Exercer outras ,itrIlltiicõe., inerentes ao casgo. nao prex istas e\ pressamente neste 

Estatuni ou que lhe sk.siain determinadas pela A ,,,,embiela Geral. 

" A representaçào anx a pássi( a da AC AI \l E-( E podera ser exercal, por qualquer 
illernbru do Conselho Diretor. indicade pelo Presidente. 

twri pete a Vi,:e-presidente auxiliar o Presidente no desempenho de mias atribuições. 

e substitui-lo CP) st.lx,  auseneras. impedimentos e em caso de (acancia. 

Art. 25 t c onselho Fiscal e o orca- o relNonsx cl pela tiscaliiaçit da adnunistraçao 

contabil-linanceira. de pro‘lurao. clinica e marheting e e de funcionamento permanente, é 

composto de • rires) membros eleitos em Assembleia (.icral. eahendo-lhe: 

- Fisealt/ar as contas da entidade e o eumpnmento deste Estatuto: 

li - Acompanhar o trabalho de ek calmais auditorias externas independentes; 

Hl - Ana 1 is,Ir a contas. halancetes. rei atorios e demais documentos para enw,sào dc 

pal"Ctfl a Nssembleia Geral. 

Pagina 14 de 17 
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No caso de dr ssoluçào da \ CAL 1r---( 1 apro ¡ida a eXtille:10 peia .,1Nsernblera 
erm\ ocada especialmeine para este fim, nos terrnos dO Ari 19 deste Estatuto. proceder-se-a 

re\ amamento (h, seu ¡muniu-mu ,. ‘jue obrigatoriamente será destinado a Malas 
Instittile)eS legabliente ConStituidas. qualificadas como orgzini/a4o da sociedade cix ii de 

cresse' publico e seln fins lUtratu1os. gire t,h)et s os sociais Nernelhante , 

, 4 Bei • 11:10,•el , dcplOpliedade da Ar.. \ 1 so poderá(' sei dados em garantia com 

dm( rfa(,à0 da AsseMbleia ¡dal 

1111-1 1.0 --- 1)0 RFICI 11-:: F-1\ -‘ NC1.11140 El PREST ‘4.ÃO DE( O\ 1 AS 

Artigo manuteneo da - CAI \ 1E E hera di, teada por Meio dos rendunenn , \ 
ealeille,' do se.. paninionio. ....,ssoelun‘as,„ dc doaçoes: de s,eu,.. 

a.,,oeiados.. hem ç'oluo doações de outras pess a e ruriMea que desejem contribuir 
,..(rm esta associacão e seus paciente.- associados. 

PresLitào de ser\ IÇO leenieo ou !../cr•erietal a :1( 3k1 \li - E eito por pessoa 
lisica iuridiea. podera ser remunerado. respeitados os al(rres praticados pelo mercado 
na regi a° de mttaçào da entidade e a capacidade financeira da assocraçao 

dejnonsirák,Oes contabers anuais serjrr encaminhadas dentro dos primeiros 
sessenta dias de ano seguinte a Assembleia Geral_ para analise e apro.,açao. 

Parágrafo t od(r re'atõrar . balancetes. contratos. recibos_ nota fiscais e dernav: 

dotanentos relan‘ Os ao aspecto contabri. tinanceir , , k: patrimonial tia associaew. dc\ crão 

-N-ef po,tos a dNi)k,,R;ão. para analise e fisealliaeao de pessoa interessada. nos tenn, >s desse 

1-staruto. quando demonstrado o legininr r interesse 

rt r go 3 1 Pret4Ç:i" de conta- At :\ 1 MEI ' 1 d ra, no mínimo: 

1 - Os principios Fundamentais dc e(mtahilidade e as Normas Brasileiras dc ('( 

El - A publicidade. poi qualquer inca cticai. Iro encerramento do exen..reio fiscal_ ao 

reiatorio de atik idades e das demonstraçoes financeiras da MAL ̀. 1 1 _-( 1:. incluindo as 

eertalócs negatis as de dehlto iunto ao 1\ SS e ao airs. e(rlocando-os à disposicào para o 

exame de qualquer cidadao: 

Paragrato Lineo. O e\creicie tina leciro da ACAL.N1 encerrar-se-á no dia 3 1 de 

deteimbro de cada ano 
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ÌTir Flor da Luz 

ASSSOCIAÇÃO DE PACIENTES DE CANNABIS LIVRE E MEDICINAL DO CEARÁ 

Importância da Associação de Cannabis Livre e Medicinal do Ceará — 
ACALME-CE-Flor da Luz 

Em Capistrano, a associação Flor da Luz tem desempenhado um papel crucial na 
melhoria da qualidade de vida de pessoas que sofrem de diversas doenças e 
condições raras, como Autismo, Esclerose Lateral Amiotráfica (ELA), Parkinson, 
dor crônica, autismo, câncer, ansiedade e depressão. Esta associação, localizada 
na cidade de Capistrano, beneficia diretamente mais de 100 pessoas na cidade e 
outras 400 em todo o Brasil, em especial na região do maciço de Baturité e Sertão 
Central, onde na cidade de Quixeramobim a ACALME-CE em parceria com 
Associação de Familiares e Amigos dos Autistas de Quixeramobim, AFAAQ, ajuda 
mais de 100 crianças autistas a ter acesso ao tratamento correto. A relevância do 
trabalho realizado por esta organização é multifacetada e pode ser analisada sob 
várias perspectivas, desde a saúde pública até a divulgação científica e a luta pelos 
direitos dos pacientes. 

Saúde Pública e o Sistema Único de Saúde (SUS) 

A Constituição Brasileira garante a todos os cidadãos o direito à saúde, um 
princípio fundamental que é operacionalizado pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). Dentro deste contexto, a associação de pacientes que produzem remédios 
fitoterápicos à base de cannabis medicinal se alinha perfeitamente com os 
objetivos do SUS, que são promover, proteger e recuperar a saúde da população, 
com foco na integralidade e na equidade. 

O SUS enfrenta inúmeros desafios, especialmente no que diz respeito ao 
tratamento de doenças raras. Muitas vezes, os medicamentos convencionais não 
são suficientemente eficazes ou acessíveis. É aqui que a atuação da associação se 
torna vital. Ao produzir remédios fitoterápicos de forma local e acessível, a 
associação não apenas preenche uma lacuna significativa no sistema de saúde, 
mas também promove a autonomia dos pacientes e suas famílias, reduzindo a 
dependência de medicamentos caros e de difícil acesso. 

Tratamento de Doenças Raras 

As doenças raras são um desafio significativo para a saúde pública devido à sua 
complexidade e à falta de tratamentos específicos. A utilização da cannabis 
medicinal tem mostrado resultados promissores no alivio dos sintomas de várias 
dessas condições. Pacientes com ELA, por exemplo, podem experimentar uma 
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Flor da Luz 

ASSSOCIAÇÃO DE PACIENTES DE CANNABIS LIVRE E MEDICINAL DO CEARÁ 

poder executivo, mais esse direito aos pacientes de Cannabis Medicinal de 
Capistrano. Ao proporcionar acesso a tratamentos eficazes e promover a 
equidade na saúde, a associação contribui para a realização dos direitos 
garantidos pela Constituição Brasileira. 

Conclusão 

O trabalho realizado pela associação de cannabis livre e medicinal do Ceará 
ACALME-CE Flor da Luz é de suma importância para a saúde pública, educação 
científica e defesa dos direitos humanos, Através da produção de remédios 
fitoterápicos, da divulgação de conhecimento e da luta por políticas públicas mais 
inclusivas, a associação transforma vidas e promove uma sociedade mais justa e 
saudável. Essa iniciativa é um exemplo inspirador de como a mobilização 
comunitária e o compromisso com o bem-estar dos outros podem gerar 
mudanças significativas e duradouras. 


